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A U T E X P E R I M E N T O    L A B O R A T O R I A L  
( A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autexperimento laboratorial é a autovivência intencionalmente planejada 

em espaço físico específico e multidimensionalmente otimizado, visando alavancar a autopes-

quisa e as reciclagens pessoais e ampliar a interassistência homeostática grupal a partir do aute-

xemplarismo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O vocábulo experimento provém do idioma Latim, experimentum, “ensaio; 

tentativa; experimento”. Apareceu no Século XIV. O termo laboratório provém do idioma Latim 

Medieval, laboratorium, “local de trabalho”, provavelmente através do idioma Francês, labo-

ratoire, “lugar em que são feitas experiências”. Surgiu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Autexperienciação laboratorial. 2.  Autovivência planejada laborato-

rial. 3.  Autexperimentação laboratorial. 4.  Autopesquisa em laboratório conscienciológico. 

Antonimologia: 1.  Heterexperimentação laboratorial. 2.  Autexperimento em oficina 

conscienciológica. 3.  Experimento laboratorial de Psicologia. 4.  Ignorância laboratorial. 

Estrangeirismologia: o modus operandi parapsíquico. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à autocientificidade conscienciológica. 

Megapensenologia. Eis 7 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Laborató-

rio: autocientificidade pesquisística. Autexperimento: aprendizado lúcido. Laboratório: recurso 

consciencioterápico. Autexperimento: aprendizado prático. Paracérebro: laboratório íntimo. 

Conscin pequisadora experimenta. Autexperimentação responde questionamentos. 

Coloquiologia: o investimento autexperimental contrariando o bordão popular deixa  

a vida me levar; o ato de pensar até cair a ficha. 

Citaciologia. Eis citação referente ao tema: – Somos o que repetidamente fazemos. A ex-

celência, portanto, não é efeito, mas hábito (Aristóteles, 384–322 a.e.c.). 

Proverbiologia: – A coragem faz vencedores. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  “Descrenciologia. A Descrenciologia não é mais uma hipótese, elucubração ou achis-

mo, mas significa autexperimentação. Sem laboratório, não há Descrenciologia. O laboratório 

fundamental é a própria vida humana. O nível autovivencial do princípio da descrença (PD) ja-

mais é idêntico de uma pessoa para outra. Há, pelo menos, nuanças díspares. Se na própria experi-

mentação técnica e racional a pessoa erra, imagine no achismo instintual”. 

2.  “Pesquisador. O mais inteligente é a conscin pesquisadora estudar a si mesma, nes-

te atual momento evolutivo, sempre conectando os estudos com as suas prováveis vidas pregres-

sas, a fim de ampliar as variáveis investigativas”. 

3.  “Pesquisas. A melhor pesquisa é a persistente e continuada com atenção aos detalhes”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autexperimentologia; o holopensene pessoal da 

autocientificidade lúcida; o holopensene pessoal da autoconscientização da importância dos labo-

ratórios conscienciológicos; o holopensene dos autestudos temáticos; o holopensene da auto-

investigação pesquisística; o materpensene autoinvestigativo; o holopensene da identificação da 

especialidade conscienciológica; o holopensene da imersão laboratorial; o holopensene otimiza-

dor dos laboratórios; a pensenidade do cientista autoinvestigador cosmoético; a pensenidade heu-

rística interassistencial; a reestruturação pensênica em função da deslavagem cerebral dos resí-
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duos religiosos bélicos; os cosmopensenes; a cosmopensenidade; os parapsicopensenes; a para-

psicopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a autexperimentação laboratorial; a importância dos laboratórios de auto-

pesquisa na evolução pessoal; o proveito individual do espaço otimizado dos laboratórios en-

quanto objeto de autopesquisa; a orientação esclarecedora de líder retrocognitor vincando a moti-

vação autexperimentológica; o despertar do intermissivista por meio da autopesquisa laboratorial; 

o experimento no papel de cientista de si mesmo; a tecnicidade promovendo a sustentabilidade do 

experimento; a imersão laboratorial ininterrupta transformando a intraconsciencialidade pessoal;  

a autexperimentografia; o autexperimento atuando como vacina descrenciológica; a ênfase pes-

quisística prioritária de cada tema específico; os neologismos indicadores da retrossenha proe-

xológica; a descoberta da especialidade pessoal; a autodeterminação sendo chave indispensável 

no cumprimento das metas; as minúcias do trafar ampliadas pela lupa da autopesquisa; as autor-

recins intensificadoras do autodesassédio mentalsomático; os ajustes emocionais pela autovivên-

cia dos autesclarecimentos; a observação da sutilidade das energias imanentes (EIs) durante a ca-

minhada ao laboratório favorecendo o estado de acalmia íntima; o prazer das descobertas evo-

lutivas na experienciação trabalhada; a vivência de dissidências de grupos do passado; a câmara 

refletora da multidimensionalidade reeducando a postura egoica; a mudança de hábitos interpri-

sionais a partir das autexperimentações; a mudança íntima trabalhada a partir da autanálise cientí-

fica; a autopesquisa reconciliatória; a investigação das melhores ferramentas para estudar a multi-

dimensionalidade; a aplicação da melhor postura para evoluir; a autolucidez cognitiva; o descarte 

dos bagulhos emocionais antievolutivos; o autodesassédio realizado pela vontade inquebrantável 

de autossuperação; a decisão de realizar rupturas em posturas patológicas; a recéxis em atacado. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a demanda da pa-

raperceptilidade auxiliando na interpretação da sinalética energética e parapsíquica pessoal; a ex-

perimentação de estado alterado de consciência (EAC) ampliando a cosmovisão; a autovivência 

dos experimentos  contribuindo para identificar os chacras bloqueados; os autexperimentos favo-

recendo os desbloqueios psicossomáticos e abrindo a lucidez mentalsomática; a descoincidência 

veicular auxiliando os paraencontros com amparadores técnicos; as projeções amparadas sensori-

ando paralocais a serem reurbanizados; os experimentos retrocognitivos; as precognições confir-

madas; o assédio de consciexes religiosas desestimulando experimentos laboratoriais; a evolução 

mentalsomática despertando os valores da intelectualidade intermissiva; as aulas do Curso In-

termissivo (CI). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autexperimentação-autaprimoramento; o sinergismo au-

topesquisa-heteropesquisa; o sinergismo autorreflexão-autentendimento; o sinergismo vivenciar- 

-aprender; o sinergismo descrição da vivência–interpretação da vivência; o sinergismo erro- 

-aprendizado; o sinergismo prática-teoria. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) a partir da paraperceptibilidade lúcida;  

o princípio de os fatos e parafatos orientarem a pesquisa; o princípio das análises investigativas. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à autovivência experi-

mental. 

Teoriologia: a teoria da autopesquisa. 

Tecnologia: a técnica da autodisponilibilidade cosmoética; as paratécnicas de otimi-

zação paracerebral. 

Voluntariologia: o voluntariado conscienciológico aplicado à manutenção dos labora-

tórios. 

Laboratoriologia: a valorização da imersão laboratorial conscienciológica aplicada  

à evolução pessoal; o laboratório conscienciológico da imobilidade vígil (IFV) propiciando a es-

truturação da psicomotricidade equilibrada a partir de autexperimentos em série. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia. 

Efeitologia: o efeito reciclogênico dos autexperimentos laboratoriais; o efeito da auto-

cientificidade na intraconsciencialidade; o efeito profilático das paratecnologias. 

Neossinapsologia: a formação de neossinapses a partir dos investimentos autexperi-

mentológicos; o autesforço visando a geração de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo experimental do desenvolvimento da autocientificidade qualificando 

a paraperceptibilidade dos parafenômenos. 

Enumerologia: a autanálise laboratorial idealizada; o autestudo laboratorial preten-

dido; a autoinvestigação laboratorial engendrada; a autocrivagem laboratorial pormenorizada;  

a autopesquisa laboratorial rotinizada; a autoperscrutação laboratorial realizada; o autesqua-

drinhamento laboratorial efetivo. 

Binomiologia: o binômio vontade inquebrantável–assunção da autexperimentação;  

o binômio parapsiquismo-mentalsoma. 

Interaciologia: a interação Parapercepciologia-Parafenomenologia. 

Crescendologia: o crescendo autassédio-autodesassédio; o crescendo psicossoma-men-

talsoma. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-autanálise-autodescoberta; o trinômio autode-

terminação-autopesquisa-autexperimentação; o trinômio neoverdades-neoideias-neologismos. 

Polinomiologia: o polinômio autoinvestigação-autanálise-autodiagnóstico-autenfrenta-

mento-autossuperação. 

Antagonismologia: o antagonismo achismo / constatação; o antagonismo acreditar  

/ autocomprovar. 

Paradoxologia: o paradoxo de ser o pesquisador o próprio objeto pesquisado; o para-

doxo da passividade ativa; o paradoxo de o isolamento pessoal nos laboratórios de autopesquisa 

conscienciológicos poder proporcionar a conexão otimizada com as equipexes extrafísicas. 

Politicologia: a parapercepciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço no emprego da autopesquisa. 

Filiologia: a neofilia; a decidofilia; a voliciofilia; a atenciofilia; a descrenciofilia; a expe-

rimentofilia; a cienciofilia. 

Fobiologia: a praticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da subestimação 

atrapalhando a valorização das experiências pessoais. 

Maniologia: a mania de querer predeterminar os resultados da autexperimentação. 

Mitologia: o mito da autopesquisa sem reflexão; a desconstrução do mito do dom para-

psíquico. 

Holotecologia: a parapercepcioteca; a experimentoteca; a pesquisoteca; a recinoteca;  

a descrencioteca; a criticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Laboratoriologia;  

a Amparologia; a Parapercepciologia; a Cosmovisiologia; a Parafenomenologia; a Paratecnologia; 

a Multidimensiologia; a Abertismologia; a Cosmoeticologia; a Tenepessologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o experimentólogo; o parapercepciólogo; o pesquisólogo; o investiga-

dor; o cientista; o projetor lúcido; o atacadista consciencial; o intermissivista; o tenepessista. 

 

Femininologia: a experimentóloga; a parapercepcióloga; a pesquisóloga; a investigado-

ra; a cientista; a projetora lúcida; a atacadista consciencial; a intermissivista; a tenepessista. 
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Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experimentus; o Homo 

sapiens laborans; o Homo sapiens autoscientificus; o Homo sapiens testor; o Homo sapiens au-

torreflexor; o Homo sapiens pseudoprofundus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexperimento laboratorial desaproveitado = aquele vivenciado sem apro-

fundamento analítico da autopesquisa; autexperimento laboratorial aproveitado = aquele viven-

ciado de modo técnico, científico e com análise investigativa profunda das autexperiências. 

 

Culturologia: a cultura da Autexperimentologia; a cultura das grafoparapercepções; 

a cultura gesconográfica. 

 

Motivação. Consoante a Autodeterminologia, eis, na ordem alfabética, 6 exemplos de 

autexperimentação laboratorial passíveis de fomentar a autopesquisa da conscin motivada: 

1.  Cosmoconsciência: a expansão mentalsomática visando o acesso a neoverpons. 

2.  Curso Intermissivo: a evocação da autoparaprocedência visando a recuperação de 

cons magnos. 

3.  Estado vibracional: a potencialização energossomática visando a projetabilidade lú-

cida. 

4.  Imobilidade física vígil: o domínio somático visando a qualificação do domínio emo-

cional. 

5.  Paraeducação: a criação de neossinapses visando a autorreeducação intraconsciencial. 

6.  Tenepessologia: o aprofundamento do contato com o amparo extrafísico visando  

a interassistência multidimensional. 

 

Autassistência. Sob a ótica da Experimentologia, eis, na ordem alfabética, 20 benefícios, 

incluindo efeitos reciclogênicos, passíveis de serem obtidos durante a imersão em laboratório 

conscienciológico: 

01. Adaptabilidade tecnológica. 

02. Autavaliação lúcida. 

03. Autequilíbrio homeostático holossomático. 

04. Autocura restauradora. 

05. Autodesassédio mentalsomático. 

06. Autodissidência religiosa. 

07. Auto-heterorreconciliação libertadora. 

08. Autoimagem positiva. 

09. Autolibertação de autestigmas. 

10. Automentalsomaticidade discernida. 

11. Autoqualificação parapsíquica. 

12. Autorrecuperação da intelectualidade intermissiva. 

13. Autorrecuperação de cons magnos. 

14. Comedimento. 

15. Logicidade. 

16. Lucidez parafactual. 

17. Ponderabilidade. 

18. Postura heurística. 

19. Senso de consequencialidade. 

20. Veteranice parapercepciológica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autexperimento laboratorial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02. Autexperimentação  tenepessológica:  Tenepessologia;  Homeostático. 

03. Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

04. Autocrítica  parafenomenológica:  Autocriticologia;  Neutro. 

05. Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 

06. Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

07. Autoparapercepciologia  ideal:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

08. Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09. Autoqualificação  do  estado  vibracional:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10. Autorganização  psicomotora:  Autexperimentologia;  Neutro. 

11. Autorreflexão  de  5  horas:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12. Fato  orientador:  Pesquisologia;  Neutro. 

13. Imobilidade  física  vígil  reciclogênica:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14. Laboratório  conscienciológico:  Experimentologia;  Homeostático. 

15. Paracontato:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

O  AUTEXPERIMENTO  LABORATORIAL  É  INESTIMÁVEL  

RECURSO  PARA  A  INVESTIGAÇÃO  DA  INTRACONSCIEN-
CIALIDADE  E  DO  AUTOPARAPSIQUISMO  LÚCIDO  OBJETI-
VANDO  ERIGIR  O  AUTODESASSÉDIO  MENTALSOMÁTICO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, investe na autopesquisa laboratorial? Quantos 

laboratórios de autopesquisa conscienciológica você já realizou em prol das autorreciclagens? 
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